
PROGRAMA 
20 de dezembro (sábado): Pausa de Natal: Escola de Música. 

20 de dezembro (sábado): Pausa de Natal: catequese e grupos de jovens. 

21 de dezembro (domingo): Concerto de Natal da Paróquia, com a partici-
pação de todos os coros da paróquia. Igreja Paroquial, às 21h. 

22 de dezembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

23 de dezembro (3ª feira): Grupo Emaús (Homens): missa, adoração e reu-
nião, das 19h às 21h. 

23 de dezembro (3ª feira): Ensaio Grupo Coral Igreja dos Pastorinhos, às 
21h. 

24 de dezembro  (4ª feira): Só haverá a missa às 12h30. A das 19h não se 
celebra. 

24 de dezembro  (4ª feira): Celebração da “missa do galo” à meia noite. 

25 de dezembro  (5ª feira): Solenidade do nascimento de Jesus. 

25 de dezembro (5ª feira): Dia de Natal: missas no horário habitual de do-
mingo: Igreja dos Pastorinhos, às 9h30; Igreja Paroquial às 10h45, 12h, 13 e 
19h. 

26 de dezembro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 

28 de dezembro (domingo): Festa da Sagrada Família. 

28 de dezembro (domingo): Encerramento do Ano Jubilar da Esperança a 
nível das Igrejas Locais. Celebração na Sé do Porto às 16h. 

COMUNIDADE 
EM CAMINHO 

Ano XLII, Nº 4, 20 - 27 de dezembro de 2025 

Caros amigos 
O Jesus que esperamos é o Deus que vem ao encontro dos homens, para 
lhes oferecer a salvação. A festa do Natal que se aproxima deve ser o en-
contro de cada um de nós com este Deus. Este encontro só será possível 
se tivermos o coração disponível para O acolher e para abraçar a proposta 
que Ele nos veio fazer.  
Com frequência, o Natal é a festa pagã do consumismo, das prendas obri-
gatórias, da refeição melhorada, das tradições familiares que têm de ser 
respeitadas mesmo quando não significam nada. 
A figura de Maria é uma figura incontornável para quem prepara o Natal: 
é a figura que está sempre disponível para escutar os apelos de Deus e 
que lhes responde com um sim de disponibilidade total. É esse sim e essa 
disponibilidade que tornam possível a presença salvadora de Deus no 
mundo.  
Outra figura que nos interpela e questiona neste tempo de Advento é a 
figura de José. Ele é o homem a quem Deus envolve nos seus planos que, 
provavelmente, lhe parecem misteriosos e inacessíveis, mas que tudo 
aceita, numa obediência total a Deus.  
Deus está sempre presente. Mas é necessário que manifestemos esta pre-
sença. Se estamos perdidos, estendamos a mão para conseguirmos agar-
rar outra.  
Se encontrarmos um irmão perdido, estendamos a mão para que Natal 
seja verdadeiramente Natal para ele e ele saiba que Deus está bem pre-
sente entre os seus. Só deixando que Deus seja Natal nas nossas vidas po-
deremos ser Natal para os outros. 
Desejo a todos um santo natal. Que tudo o que sonhamos neste advento 
e com o qual nos comprometemos seja uma realidade. Que o Menino Je-
sus vos traga o que mais desejais nos vossos corações. 
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são de apóstolo, a fim de levarmos todos os gentios a obedecerem à fé, 
para honra do seu nome, dos quais fazeis parte também vós, chamados 
por Jesus Cristo. A todos os que habitam em Roma, amados por Deus e 
chamados a serem santos, a graça e a paz de Deus nosso Pai e do Senhor 
Jesus Cristo. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
(Mt 1,23) A Virgem conceberá e dará à luz um Filho, 

que será chamado Emanuel, Deus connosco. 
  

EVANGELHO – Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Ma-
teus (Mt 1,18-24) 
O nascimento de Jesus deu-se do seguinte modo: Maria, sua Mãe, noiva 
de José, antes de terem vivido em comum, encontrara-se grávida por vir-
tude do Espírito Santo. Mas José, seu esposo, que era justo e não queria 
difamá-la, resolveu repudiá-la em segredo. Tinha ele assim pensado, quan-
do lhe apareceu num sonho o Anjo do Senhor, que lhe disse: «José, filho 
de David, não temas receber Maria, tua esposa, pois o que nela se gerou é 
fruto do Espírito Santo. Ela dará à luz um Filho e tu pôr-Lhe-ás o nome de 
Jesus, porque Ele salvará o povo dos seus pecados». Tudo isto aconteceu 
para se cumprir o que o senhor anunciara por meio do Profeta, que diz: «A 
Virgem conceberá e dará à luz um Filho, que será chamado ‘Emanuel’, que 
quer dizer ‘Deus connosco’». Quando despertou do sono, José fez como o 
Anjo do Senhor lhe ordenara e recebeu sua esposa. Palavra da Salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

Concerto de Natal 
 

Concerto com a participação de todos os coros da Paróquia. Um momento 
de comunidade: canto e reflexão de preparação para o natal. 
Participam: 
• Escola de música. 
• Grupo coral da Igreja dos Pastorinhos. 
• Grupo Coral da Catequese. 
• Grupo Coral: Cantate Domino. 
• Grupo Kyrius. 
• Grupo Coral dos Jovens. 
 

IV DOMINGO ADVENTO 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 7,10-14) 
Naqueles dias, o Senhor mandou ao rei Acaz a seguinte mensagem: 
«Pede um sinal ao Senhor teu Deus, quer nas profundezas do abismo, 
quer lá em cima nas alturas». Acaz respondeu: «Não pedirei, não porei o 
Senhor à prova». Então Isaías disse: «Escutai, casa de David: Não vos bas-
ta que andeis a molestar os homens para quererdes também molestar o 
meu Deus? Por isso, o próprio Senhor vos dará um sinal: a virgem conce-
berá e dará à luz um filho e o seu nome será Emanuel». Palavra do Se-
nhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 23 (24) 
  

Refrão: Venha o Senhor: é Ele o rei glorioso. 
  

Do Senhor é a terra e o que nela existe, 
o mundo e quantos nele habitam. 
Ele a fundou sobre os mares 
e a consolidou sobre as águas. 
  

Quem poderá subir à montanha do Senhor? 
Quem habitará no seu santuário? 
O que tem as mãos inocentes e o coração puro, 
que não invocou o seu nome em vão nem jurou falso. 
  

Este será abençoado pelo Senhor 
e recompensado por Deus, seu Salvador. 
Esta é a geração dos que O procuram, 
que procuram a face do Deus de Jacob. 
 
LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 
1,1-7) 
Paulo, servo de Jesus Cristo, apóstolo por chamamento divino, escolhido 
para o Evangelho que Deus tinha de antemão prometido pelos profetas 
nas Sagradas Escrituras, acerca de seu Filho, nascido da descendência de 
David, segundo a carne, mas, pelo Espírito que santifica, constituído Filho 
de Deus em todo o seu poder pela sua ressurreição de entre os mortos: 
Ele é Ele é Jesus Cristo, Nosso Senhor. Por Ele recebemos a graça e a mis-


